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Resumo: O estudo reflete, com base na metodologia focada na revisão de literatura, as preocupações face à agressividade como comportamento indesejável no meio esportivo fazendo um contraponto com um tipo de manifestação desse comportamento, quando visto como fator positivo à uma equipe. O propósito maior que norteou o trabalho foi fornecer dados para uma reflexão acerca da agressividade e da coragem como qualidades necessárias à prática do handebol. Centradas as atenções na modalidade, não descuramos o fato de os resultados obtidos pelo naipe feminino, terem estreitas relações com as manifestações positivas de agressividade, e a coragem ficou evidenciada. Os dados levantados permitem inferir que a Agressividade e a Coragem, qualidades adicionais, observadas pelo lado da psicologia do esporte com forte conotação nas ciências sociais, podem ser classificadas como “virtudes” necessárias para a prática do handebol.
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 INTRODUÇÃO

Dentre as qualidades necessárias aos atletas de handebol – sejam do sexo masculino ou feminino – podemos destacar as qualidades físicas, técnicas, táticas e psicológicas. Modernamente, estas terminologias são englobadas nos denominados Meios Táticos Individuais ou Coletivos. Estas qualidades necessárias, essenciais e refinadas, diferenciam os atletas, habilitando-os a integrarem seleções nacionais pela excelência de suas competências, variando de acordo com as categorias por faixas de idade. 

O ápice dessas qualidades é meta desejável pelos integrantes das equipes multidisciplinares, compostas por vários profissionais da área esportiva, entre eles treinadores, preparadores físicos, médicos esportistas, fisioterapeutas, psicólogos e etc.. Estes profissionais são responsáveis pelo treinamento de atletas, a fim de que os mesmos possam atingir os objetivos, quer as conquistas de títulos, quer uma excelente participação nas competições regionais, nacionais e internacionais. Obviamente, estamos falando deste formato de multidisciplinaridade, que, provavelmente ocorre em poucas equipes brasileiras, mas já algum tempo está presente nas seleções nacionais, principalmente na categoria adulto.    

Hoje, com o trabalho desenvolvido de forma integrada entre esses profissionais, temos uma projeção bastante otimista, um cenário de boas perspectivas em nível internacional, já que os últimos resultados mostram uma supremacia brasileira nas Américas, em se tratando das seleções adultas masculinas e femininas. Esses resultados servem como uma grande motivação para encarar os próximos desafios que se avizinham. Essa supremacia brasileira é, certamente, o resultado do entrosamento da equipe de especialistas com os atletas, e nesse entrosamento, procuram eles extrair dos atletas, o máximo das qualidades físicas, técnicas, táticas, além de prepará-los psicologicamente.  

Assim considerando, o objetivo deste trabalho é fornecer dados para uma reflexão acerca de outras qualidades também necessárias à prática do handebol como a agressividade e a coragem. 

Entendemos que estas duas qualidades, provavelmente implícitas nas de ordem técnica, tática e psicológica, são mais frequentemente estudadas e com profundidade por vários especialistas da área das ciências da saúde. No entanto, são pouco 

estudadas na área das ciências sociais e humanas, em especial, quando se trata de abordar o tema Agressividade – de um certo inatismo
 no homem e Coragem – virtude ou sua falta, como defeito.

Essas qualidades “adicionais” merecem um aprofundamento de seu estudo por serem, também, importantes e necessárias, não só na formação do atleta, bem como nas equipes que disputam jogos no nível de alto rendimento. Uma reflexão acerca de como a agressividade e a coragem podem influir o rendimento de uma equipe, perpassa não só a observação individual dos atletas, mas possibilita a contribuição que determinados especialistas da equipe multidisciplinar, podem oferecer aos atletas no intuito de atingirem os seus objetivos.

Partimos da premissa de que a agressividade e a coragem podem ser fundidas na expectativa de melhor desempenho esportivo e melhor rendimento, sem necessariamente, evocar a violência, que deve ser banida do meio.

MATERIAIS E MÉTODO

Este estudo é de natureza teórica e alicerçado na revisão da literatura. A escolha do tema da presente pesquisa e de conformidade com Moura, Ferreira e Paine (1998) parte da premissa de que o autor possui familiaridade com o que já foi pesquisado anteriormente. Nesse sentido, nossa atuação no magistério superior dentro do esporte em tela, reserva-nos essa familiaridade. Após a delimitação da unidade da leitura, no caso “agressividade e “coragem”, passamos ao que Gil (1994) bem assinala: localização das fontes e a leitura do material. Neste aspecto, em concordância com o autor, buscamos inicialmente a) identificar as informações e os dados constantes do material; estabelecimento das relações entre as informações coletadas e os propósitos do estudo; c) análise da consistência das informações e dos dados apresentados pelos autores. Nesta etapa, estivemos atentos ao que Severino (2001) aconselha: a) análise textual; b) análise temática; e c) análise interpretativa, para assim problematizar a questão e proceder a síntese pessoal. Ancorados em Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998), asseveramos que a metodologia adotada está a serviço dos propósitos da pesquisa – refletir acerca de qualidades pouco exploradas no handebol na ótica das Ciências Sociais – agressividade e coragem. 

Sabemos das limitações que este estudo pode trazer, dentre elas, em consonância com Gil (1994), o fato de as fontes de consulta serem oriundas de fontes secundárias, o que pode comprometer a qualidade do estudo. Para minimizar este problema, orienta o autor que se analise com profundidade cada informação a fim de detectar possíveis incoerências ou contradições. Para controle desta variável fizemos usos de fontes diversas e assim foi possível o cotejo das informações.

AGRESSIVIDADE

Nossa própria evolução, segundo os cientistas naturais, nos mostra traços de agressividade inata em nossa espécie humana. Evoluindo dos gorilas e dos chipanzés, o “homem moderno”, descendente, pela ordem, dos “homo sapiens” cerca de 40.000 anos atrás, “homo erectus” e “homo habilis” (Leakey & Lewin, 1996) - usando somente estes antepassados para abreviar esta seqüência evolutiva – trouxe em seu arcabouço cultural  aspectos inerentes aos daqueles primatas, como por exemplo, as lutas para as disputas de suas fêmeas e/ou por seus territórios. Capacidades físicas e intelectuais do “homo erectus”, em uma estrutura de cultura e sua interação complexa, operaram e muito para o estado seguinte, o do “homo sapiens”, além de qualidades humanas básicas, como o 

oportunismo e, principalmente a adaptabilidade. Estas devem ter sido essenciais aos nossos antepassados e confirmado, na contemporaneidade por Charles Darwin, relacionando à sobrevivência das espécies à sua adaptação.

Podemos pensar, também, nos silvícolas antropofágicos que lutavam e comiam seus inimigos pelas mais variadas razões - ritualísticas ou não - para explicar esta natureza humana de agressividade. Mais tarde, esta tendência agressiva se manifestou por ocasião das guerras que transformavam e, ainda transformam, homens da mesma espécie em inimigos mortais e, também pelas mais variadas razões. Ardey citado por Leakey &Lewin, (1996, p.234) afirma que a evolução humana foi impulsionada por uma máquina de guerra, onde até fatores econômicos foram utilizados para justificar as lutas .

Hokino e Casal (2001) fazem diferenciações entre raiva, agressividade, agressão e violência. Esclarecem que a raiva está relacionada com o estado emocional do ser humano e que abrange sentimentos que variam de aborrecimentos pequenos, podendo esse sentimento se expandir à fúria e à cólera. Por outro lado, entendem que a agressividade, a agressão e a violência dirigem-se a outras pessoas, e a objetos do meio, podendo ser também direcionada à própria pessoa. 

     Na seqüência de suas idéias pontuam que o sentimento de raiva, sozinho não reúne condições suficientes para o desenvolvimento de comportamentos agressivos, embora os expressem. Esses comportamentos dependem, sobretudo, de outros aspectos, como o da personalidade, determinada por diversos fatores, entre eles as influências do meio social e cultural em que vive o sujeito.

No campo educacional dependerá das influências educacionais e esportivas que esse sujeito virá receber, tocando aos profissionais da Educação Física uma parcela expressiva de responsabilidade, especialmente no trabalho com crianças, adolescentes e jovens, cujas personalidades encontram-se em constante formação. 

Na esteira de Alport, a agressão é aprendida mediante uma aprendizagem social. Nesse sentido, o comportamento agressivo é gera conflitos sociais e principalmente no meio esportivo propiciando, inclusive uma ambivalência quando comparada à agressividade. Esta, no meio esportivo, por sua vez é condenada e repudiada quando se manifesta como alteração de conduta. No entanto é até admirada principalmente quando se apresenta como iniciativa criadora, pois no esporte a agressividade seria uma forma criadora positiva e aceitável segundo as regras pré-estabelecidas a um determinado esporte.

No âmbito esportivo, podemos levar em conta as palavras de Samulski (2002), ao afirmar que a expressão da conduta agressiva vai depender das frustrações anteriormente vivenciadas pelo sujeito, da sua percepção de justiça, da intensidade da frustração atual que está condicionada a expectativa diante à meta ou competição. 
Em se tratando de agressões no esporte Santos (2005) complementa destacando que as agressões consomem energia física e psíquica do indivíduo podem e as reações às frustrações variar de pessoa para pessoa, bem como o tipo de agressão que pode ser física, gestual, verbal ou comportamental, citando como exemplo o fato de um jogador ficar nu após ser expulso do jogo. 

Na disputa de um jogo de handebol podemos verificar uma “guerra” disfarçada em competição onde o “fair-play”
 deve imperar, sem a necessidade de matar e comer o seu adversário. Segundo Boixadós (1995), existem categorias de valores positivos que são consideradas como boas para prever se os atletas poderão ter este fair-play: a) ser capaz de usar corretamente as habilidades requeridas em situações de jogo, tecnicamente e taticamente; b) jogando com respeito às regras, ao espírito do jogo e as decisões dos árbitros; c) buscando um equilíbrio e apreciar o jogo independentemente do resultado, experimentando um sentimento de satisfação. Como categorias negativas o autor destaca o  agir agressivamente ou violentamente com risco de lesões e ganhar vantagens ou superioridade no jogo usando meios ilegítimos para tal.

Estas características guerreiras que podem e devem estar incrementadas de fair-play estão ligadas às qualidades básicas necessárias e naturais para aqueles que praticam este dinâmico esporte, o handebol, além daquelas que denominamos adicionais, anteriormente. Certamente a própria essência do jogo possa explicar estas “necessidades”, já que se trata de um jogo de constantes defesas do seu território – representado por seu espaço defensivo - e agressões, penetrações do território inimigo, do seu espaço defensivo, num constante ataque contra defesa, para passar, quase que imediatamente, para defesa contra ataque. Agressividade e Coragem são qualidades adicionais, que vão alicerçar esta disputa territorial.

Pode-se através da leitura do trabalho de Pelissari, Rota & Krebs (s/d) sobre “Comportamentos Físicos Agressivos Hostis no Handebol” observar alguns comportamentos que possam ser traduzidos como corriqueiros no jogo – como os estabelecidos e verificados na pesquisa dos autores, que são empurrar com mão, esmurrar, segurar o corpo, empurrar com o antebraço e chutar com o joelho – para caracterizar uma agressividade que é passível de punição pelas regras e, quase sempre, prejudicando a equipe, ficando em inferioridade numérica ao ter, por este motivo, jogadores excluídos temporariamente ou até desqualificados. 

A agressividade “hostil”
  vista por este ângulo – referem Pelissari, Rota e Krebs (op. cit. ) foi constatado que, felizmente, o esmurrar não esteve presente – não é, no nosso modo de pensar, a agressividade necessária para a prática do esporte de alto rendimento, até porquê, além de os autores terem constatado que esses comportamentos hostis, eram somente observados em determinadas fases do jogo, trata-se de comportamentos que não podem ser considerados como normais em uma disputa. Trata-se de uma estratégia adotada por muitas equipes que começam o jogo de uma forma muito dura, muito agressiva, com o objetivo de “assustar” a equipe adversária, o que não se configura ser eficiente, principalmente, no alto rendimento.

 A agressividade que julgamos ser necessária deve fazer parte de todos os momentos da partida como foco de atenção na defesa ou invasão dos espaços ofensivos, sem partir para comportamentos que associem agressividade com violência e acrescentando a esta agressividade não violento a coragem para realizar. Brademeier citado por Bidutte et al (2005) opina que o comportamento agressivo no esporte é o início do comportamento violento que se torna prejudicial à equipe, significando a ação 
violenta qualquer ofensa física, verbal ou não verbal, enquanto comportamento para causar dano, qualquer ação intencional ou prejudicial. 

O autor aponta, também, que se relacionam a agressividade com a hostilidade e a violência, tal como foi evidenciado na pesquisa de Pelissari, Rota e Krebs (op. cit.), embora se caracterize um outro tipo de agressividade. Hokino & Casal (2001, p. 3) afirmam que “na vida, como nos esportes, muitas vezes o progresso e a realização dependem de uma agressividade adequada”. Desta forma, afirmam os autores que: “a agressividade não é necessariamente um atributo indesejável da personalidade, basta que ela seja usada de maneira construtiva e positiva, de acordo com as regras desportivas e culturais, inerentes ao desporto praticado” (idem, ibidem).
Nas nossas reflexões queremos assinalar a denominada agressividade “instrumental” - definida por Gabler (1987) e Samulski (2002) - como necessária ao esporte e que no jogo de handebol seria o comportamento agressivo que vai impedir a consecução do objetivo pelo adversário – com algum risco de dano físico a ele, porém sem intenção, sem hostilidade – e fazer com que este atleta “agressivo” atinja os  seus objetivos defensivos ou ofensivos. Outro dado importante levantado pela pesquisa mostra a relação destes comportamentos agressivos – hostis ou instrumentais – com o controle das emoções levando na multidisciplinaridade das comissões técnicas ao relevante papel que exerce o psicólogo no grupo. 

Concordamos com Glaber (op. cit.) e Samulski (2002) quando sublinham que a agressividade instrumental possa ser necessária e benéfica ao jogo, dependendo das situações, que no handebol, passam por uma dinâmica muito peculiar, transformando, na maioria das vezes, em questão até de segundos, os atacantes em defensores ou na situação contrária: defensores em atacantes. As regras do jogo que, em alguns casos, permite um intenso corpo-a-corpo, também, podem ser consideradas influenciadoras desta agressividade. Outros fatores também podem ser considerados nesta instrumentalização da agressividade que pode, em alguns momentos, transformar-se em hostilidade.

A Teoria Cognitiva Social de Albert Bandura (1977, citado por Bidutte et al, (2005) aponta que o comportamento humano decorre de sua interação entre o ser humano (atleta) e o meio-ambiente, ou seja, tomando-se por base uma perspectiva interacionista onde um comportamento depende do outro e em que as variáveis pessoais e sociais se destacam. Tomemos como exemplo, a velha e costumeira rixa entre brasileiros e argentinos em qualquer modalidade - e que no handebol têm tido capítulos mais constantes nas várias competições continentais e internacionais - com atletas jogando num ginásio lotado influenciando e aflorando alguns comportamentos não desejáveis, exacerbando todos os aspectos da rivalidade existente.

Provavelmente – e quase sempre ocorre – comportamentos agressivos, que em princípio devem ser instrumentais, acabam descambando para uma hostilidade. Bidutte et al, (2005) afirmam ser a agressividade no esporte reflexo de fatores sociológicos, de personalidade e de formação do atleta, fatores associados ao treinamento, onde o próprio comportamento do treinador pode gerar influências positivas ou negativas, manifestação da torcida e a própria influência da mídia fomentando, no caso de brasileiros e portenhos, esta competição que começa nos primórdios das disputas futebolísticas.

Imaginemos as situações do jogo onde o atacante procura – em função de um espaço conquistado – uma penetração entre dois jogadores de defesa. Como poderíamos classificar a(s) agressividade(s) que atacantes e defensores devem ter, uns para conseguir o gol e os outros para impedir que isto aconteça? Inicialmente poderíamos classificar a agressividade do atacante como instrumental e a do defensor hostil. Cremos que, também é necessária uma agressividade para encarar esta situação deslocando o 

adjetivo agressivo de sua relação com violência, lesão etc., para uma agressividade corajosa, ou seja, a coragem, também, como uma qualidade necessária, a ser adicionada a esta necessária agressividade.

CORAGEM 

A coragem pode ser relacionada a outros termos que embasam determinadas situações corajosas, tais como bravura, astúcia, valentia, vivacidade, ousadia, etc., que podem ser usados nas mais variadas situações. Alguns autores definem coragem como a capacidade pessoal para ter firmeza diante dos perigos (Barreira, 2002) e as situações do jogo de handebol evidenciam a necessidade desta qualidade. Em uma situação de contra-ataque a coragem necessária para tomar a decisão de partir para cima do adversário que está retornando para marcá-lo (tendo conseguido esta posição) é condição que só encontramos nos atletas mais refinados, de maior qualidade técnica. Não basta somente dominar a técnica dos dribles em velocidade, das fintas, das passadas e do arremesso final. É preciso ter o domínio dos nervos para “corajosamente” tomar a decisão correta, com a devida coragem de realizar e não realizar, por exemplo, quando têm a oportunidade de passar a bola a um companheiro melhor posicionado.

Neste aspecto, a literatura nas ciências humanas relaciona a qualidade de ser corajoso, à valentia e a bravura como reforço da masculinidade, dando concretude ao culto da virilidade (Barreira, 2002). De certo modo exclui-se a possibilidade de nas equipes femininas termos atletas com o mesmo nível de coragem, misto de ousadia e bravura, o que se verifica não ser verdadeiro, pela elevada performance que encontramos nestes níveis – de coragem e etc. – entre as atletas do sexo feminino.

Barreira (op. cit.) também relaciona medo com coragem, sinalizando ser o primeiro fator ligado diretamente às mulheres e a segunda como um atributo com dimensão mais valorizada, mais socialmente esperada para o sexo masculino. Os antagonismos alegria–tristeza, medo-coragem são características afetivas ligadas aos sentimentos que reportados às situações do jogo de handebol devem ser explorados em todas as fases de um planejamento de treinamento de alto rendimento, além de servir como balizador para a detecção de talentos. Tradicionalmente espera-se que os sentimentos que possam ocasionar problemas sejam mais aflorados em equipes femininas do que masculinas, pela histórica construção social do corpo generificado. Entretanto, a práxis como professor da modalidade e a pouca, embora significativa experiência, como técnico de equipes femininas, aliada aos resultados alcançados pela equipe feminina adulta, principalmente no handebol, nos mostra que estas tradições estão sendo rompidas, e que desmistificam esta sinalização. Os fatores antagônicos alegria-coragem, servem de pontos de ancoragem à reflexão.

CONCLUSÃO

Agressividade e Coragem, qualidades adicionais, observadas pelo lado da psicologia do esporte com forte conotação nas ciências sociais, podem ser classificadas como “virtudes” necessárias para a prática do handebol. Segundo as definições encontradas nos vários dicionários, podemos sintetizar que virtudes são qualidades próprias para que se produzam certos efeitos, características e propriedades. Características humanas, principalmente a coragem, normalmente medida pelo tamanho do desafio.

À coragem podem ser atribuídas outras características como força, virilidade e agressão, inseridas nas denominadas “virtudes morais” que são a coragem, generosidade, humildade(prudência) e fidelidade (La Taille, 2000).  Para o(a) atleta de handebol quanto maior for a necessidade de coragem, provavelmente, maior deverá ser a agressividade, maior será a combatividade necessária para o desempenho de suas funções defensivas e ofensivas. 

Podemos concluir das reflexões apresentadas neste artigo que se torna necessário aprofundar os estudos especificamente no esporte handebol sobre estas qualidades, estas virtudes – agressividade e coragem – que, em nossa opinião, são imprescindíveis no 

esporte de alto rendimento e que podem ser detectados no início do desenvolvimento dos jovens talentos que apresentam as qualidades físicas e técnicas básicas para o jogo.

A questão encontrada sobre a qualidade coragem ser quase que exclusivamente atributo do sexo masculino merece, também, um aprofundamento visto que o que encontramos na realidade dos resultados encontrados por nossa seleção feminina adulta, desmistificam esta afirmação, com traços de muita coragem nas atuações das atletas. Estudos sobre masculinidade e feminilidade deverão ser a continuidade deste artigo, realçando as características dos(as) atletas envolvidos no desporto handebol  quanto a estes aspectos, acrescidos de outras qualidades que julgamos merecer mais atenção que são Força e Vigor e a influência dos esteróides anabolizantes na afirmação das qualidades que foram alvo destas reflexões: agressividade e coragem.
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� Segundo Lorenz (1966, citado por Hokino & Casal, 2001, p. 3) “ a agressão é um impulso inato inevitável, que desempenhou uma função positiva na história da evolução do ser humano .


� O conceito de “fair-play”implica em: reconhecimento e respeito das regras do jogo, correto relacionamento com o oponente, manutenção das mesmas oportunidades e condições para todos, evitar a vitória a todo custo, atitude honrosa na vitória e na derrota e  real compromisso com  o que cada um tem como contribuir tanto quanto possível (Boixadós, 1995, p.6). 


� A agressividade hostil ou reativa, segundo Gabler(1987) tem  a intenção explícita de prejudicar e lesar o adversário(p.180).
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